
Seleção e Aperfeiçoamento de Pessoal

Concurso de monografias sobre questões relativas à 
Administração Pública

Referindo-nos a êste concurso, no último nú­
mero da Revista, publicámos a relação dos tra­
balhos classificados nos diversos grupos de que 
constou o mesmo, com os pseudônimos adotados 
pelos autores.

Logo após a divulgação, no “Diário O ficial”, 
da mencionada relação, os candidatos sob os pseu­
dônimos de “Labor” , "Aldebaran” e “Aprendiz” , 
interpuzeram recursos das decisões das respecti­
vas Bancas Examinadoras. Estas, apreciando-os 
em relatório que estiveram à disposição dos can­
didatos na Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento, 
mantiveram os pareceres recorridos. E, assim, a 
23 de novembro, foram identificadas as tres mo­
nografias de autoria daqueles concorrentes e dado 
à publicidade o seguinte resultado geral da iden­
tificação dos candidatos :

G R U P O  A ) — Seleção do Pessoal e Promoções de

Funcionários  :

1 — "U m  carioca confiante" — (V icente  A branches, 
escriturário do Quadro IV , do M inistério da V ia çã o ) .

2 — "N em o" — (M auro Pamplona M onteiro, escri­
turário do quadro X V I I I ,  do M inistério da V ia çã o ) .

3 — “Ludovicus” — (Luiz Sousa Gomes, ajudante de 
Tesoureiro, do quadro III . do M inistério da Fazenda) .

4 — “A prendiz" — (A rtur Henoch dos R eis, enge­
nheiro do quadro II — E .  F .  C . B .  — do M inistério da 
V ia çã o ) .

5 _  "P i T a g o ra s"  — (Luis Pontes de Brito, telegra­
fista, (D . C . T . ) ,  do M inistério da V ia ç ã o ) .

6 — "E benezer” — (D enizart A dacto Pereira de M elo, 
escriturário do quadro I, do M inistério da G uerra) .

7 — "G o g ” — (Rubens de Siqueira, oficial adminis­
trativo do quadro I, do M inistério da M arinha) .

8 — "M u irak itan " — (Lauro L ira N eiva, Contador 
do quadro I, do M inistério da Fazenda) .

9 — 'B rasiliano” — (Joaquim  de Azevedo Barros, 
médico do Instituto N acional de Estudos Pedagógicos) .

10 — "P lácid o R ibeiro” — (José M oacir de Andrade 
Sobrinho, engenheiro do quadro II  — ( E .  F .  C . B . )
— do M inistério da V ia çã o ) .

11 — "G aúch o” — (O svaldo Petermann, oficial admi­
nistrativ o 'd o  quadro I, do M inistério da E d u c a ç ã o ) .

12 — "G alileu” — (Salom ão Serebrenick, m eteorolo­
gista do M in istério da A gricultura) .

13 — "T elem a” — (Benjam in de A guiar M achado, 
telegrafista do quadro X V I I I ,  do M inistério da V ia çã o ) .

14 — “G ustavo Schiaparelli” — (C elso de M agalhães, 
oficial administrativo, do quadro I, do M inis.ério da M a- 
r nha) .

15 — "V a g a ro so ” — (H onorato Baiana V eloso, médi­
co da E .  F .  C . B . ) .

16 —• " D . Casm urro” — (A stério Dardeau V ieira , 
oficial administrativo, do quadro I, do M inistério da E du­
cação) .

17 — "Leo de M enezes" — (A cilino É rico  Zeferino, 
escriturário do quadro X I V , do M inistério da V ia çã o ) .

G R U P O  B — Racionalização dos Serviços de Comunicações

e A rqu ivo  :

18 — “A ljod i” — (A lfredo José D ias, agente de es­
trada de ferro, do quadro II — ( E .  F .  C , B . )  — do 
M inistério da V iaÇã°) •

19 — “L abor” — (A lfredo Jerônimo V ieira , oficial 
administrativo, do quadro único do M inistério da A gricul­
tura, — em colaboração com Francisco  Peres de Lima, 
mensalista da D ivisão de C aça e Pesca (D . N . P . A .)  
do mesmo M inistério) .

20 — “Zé Brasileiro” — (Joaquim  Amaral Caldeira, 
oficial administrativo, do quadro X V I . do M inistério da 
V ia çã o ) .

21 — “V az A lves" — (M arcílio  V a z  T orres, oficial 
administrativo, do quadro I. do M inistério da G uerra) .

G R U P O  C  — Elaboração do Orçamento da República  ;

22 — "A ldebaran” — (O scar V itorino M oreira, chefe 
da Secção  de Requisições, da Comissão Central de Com­
pras) .

23 — "C airú ” — (Luiz Sousa Gomes, ajudante de 
Tesoureiro , do quadro III , do M inistério da Fazenda) .
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24 — "G abriel Coelho” — (A rizio de V iana, ajudante 
técnico, mensalista, do D . A . S .  P . ) .

25 — U lisses” — (Eudoro Lincoln Berlinck, inten­
dente do Instituto N acional de T ecno log ia) .

26 — "C eris A m aro” — (O sca r M eira, contabilista 
do quadro I, do M inistério da Educação) .

27 — "S o n ia ” — (Sebastião  de S a n t’A na e S ilva, es- 
criturário, do quadro X I I ,  do M inistério da Fazenda) .

i
G R U P O  D ) — Abastecimento de material aos Serviços

Públicos :

I

28 — "E u sebiu s" — Eudoro Lincoln Berlinck, inten­
dente do Instituto N acional de T ecn o log ia) .

29 — "Juan de la S ierra” — (Jo ão  de Albuquerque, 
assistente da Faculdade N acional de M edicina) .

G R U P O  E  — Organização dos Serviços Industriais do

Estado

30 — "Brasileiro” — (G abriel Ruiz, escriturário do 
quadro V I I ,  do M inistério da V ia çã o ) .

31 — “Paulo S .  P aulo” — (N ew ton Correia Ram a- 
lho, of ciai administrativo, do quadro I, do M inistério da 
E d u c a ç ã o ) .

32 — "C arlos R odolfo" — (Ernani da M ota Rezende, 
engenheiro do quadro II — ( E .  F .  C . B . )  — do M i­
nistério da V ia çã o ) .

33 — "S iriu s” — (R aul R abelo de M elo, telegrafista
— (D . C . T . )  — M inistério da V ia ç ã o ) .

34 — "José G utenberg” — (Luiz O ctav io  de O li­
veira, compositor, do quadro III , do M inistério da Justiça) .

35 — "V anubois T a io l” — (V iterb o  de Carvalho, 
diretor da Im prensa N a c io n a l) .

Examinando êsse resultado e em face do cri­
tério estabelecido para julgamento das monogra­
fias, obtiveram os mínimos de 80, 65 e 50 pontos, 
necessários para classificação, respectivamente, dos 
1.°, 2 °  e 3.° lugares, em cada um dos grupos, os 
seguintes concorrentes :

G R U P O  A ) — Seleção do Pessoal e Promoções de Fu n ­

cionários :

1.° lugar — 81 pontos — José M oacir de Andrade 
Sobrinho, autor da monografia “D a seleção específica e 
racionalização das promoções” .

2 .” lugar — 77 pontos — A stério Dardeau V ieira , 
autor da m onografia "Se leção  do pessoal e promoções de 
funcionários".

3.° lugar — 51 pontos — Salom ão Serebrenick, autor 
da monografia “Prom oções de funcionários .

G R U P O  B ) -— Racionalização dos Serviços de Com unica­

ções e A rqu ivos  :

2.° lugar — 70 pontos — M arcilio  V a z  T orres, autor 
da monografia “Racionalização dos Serviços de Com unica­

ções e A rquivos” .

G R U P O  C ) — Elaboração do Orçamento da República  :

2.° lugar — 75 pontos — O scar V itorin o  M oreira, 
autor da m onografia “O rçam ento da D esp esa".

2.° lugar — 75 pontos — Sebastião  de San t'A na e 
S ilva, autor da m onografia “E lab oração  do O rçam ento da 
R epública” .

3.° lugar — 61 pontos •— Eudoro Lincoln Berlinck, 
autor da m onografia “E laboração do O rçam ento no E stado 
N o vo” .

3.° lugar —  52 pontos -— A rizio de V ian a , autor da 
m onografia “Em  busca do equilíbrio orçam entário” .

G R U P O  D ) — Abastecimento do Material aos Serviços
Públicos  :

1.° lugar — 82 pontos — Eudoro Lincoln Berlinck, 
autor da m onografia "E sp ecificação  e recebimento dos 
m ateria is".

2.° lugar -—■ 66 pontos ■—* João  de Albuquerque, autor 
da m onografia ‘‘Fornecim ento e controle de gêneros a li­
mentícios nas repartições públicas” .

G R U P O  E )  — Organização dos Serviços Industriais do
Estado  :

2.° lugar — 73 pontos — N ew ton C orreia Ram alho, 
autor da m onografia "O rgan ização dos Serviços Indus­
triais do E stado” .

2.° lugar — 68 pontos — Ernani da M ota Rezende, 
autor da m onografia "O rganização de Serv iços Industriais 
do E sta d o ".

3 o lugar — 55 pontos — V iterbo  de C arvalho, autor 
da m onografia “O rganização dos serviços industriais do 
E stad o” .

N os grupos C ) E laboração  do O rçam ento da R epú­
blica e E )  O rganização dos Serviços Industriais do Estado, 
as ponderações dadas pelas respectivas bancas exam inado­
ras determinaram os seguintes empates na classificação dos 
concorrentes :

Grupo C ) — 2.° lugar :

O scar V itorino M oreira .
Sebastião  de San t'A na e S ilv a .

>•

3.° lugar :

Eudoro Lincoln Berlinck.
A rizio de V ia n a .

Grupo E )  — 2 .“ lugar :

N ew ton Correia Ram alho.
Ernani da M ota Rezende.

Em  24 de novembro próximo findo o D ire­
tor da D ivisão de Seleção e A perfeiçoam ento pro­
pôs ao sr . Presidente interino do D A S P  a ho­
mologação do critério de julgam ento fixado pelas
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Bancas Examinadoras e conseqüente aprovação 
dos respectivos pareceres e a concessão dos prê­
mios, observado o seguinte :

G R U P O  A ) — Seleção do Pessoal e Prom oções de 

Funcionários :

1.° premio : 6 :000 $ 0 0 0  — ao S r . José M oacir de A n­
drade Sobrinho, cu ja m onografia obteve 81 pontos ;

2.° premio : 3 :000 $ 0 0 0  — ao S r . Astério Dardeau 
V ieira , cu ja m onografia obteve 77 pontos ;

3.° p rem io : 1 :000$000  — ao S r . Salom ão Serebrenick, 
cu ja m onografia obteve 51 pontos.

G R U P O  B ) — Abastecimento de Material .aos Serviços  

Públicos

1.° premio : 6 :000 $ 0 0 0  — ao S r . Eudoro Lincoln 
Berlinck, cu ja m onografia obteve 82 pontos ;

2 .” premio : 3 :0 0 0 $ 0 0 0  — ao S r . João de Albuquerque, 
cu ja m onografia obteve 66 pontos.

N ão houve classificação para o terceiro premio. 
G R U P O  C ) — Racionalização dos Serviços de Com uni­

cações e A rqu ivos :

Apenas um trabalho conseguiu o número de pontos ne­
cessários à obtenção do segundo prêmio. N ão houve outros 
trabalhos que atingissem os mínimos fixados para a con­
cessão dos demais prêmios.

N estas condições, foi proposta a concessão do segundo 
premio (3 :0 0 0 $ 0 ) ao S r . M arcilio  V a z  T orres, cu ja mono­
grafia obteve 70 pontos.

G R U P O  D ) — Organização dos Serviços Industriais do

Estado

Tam bem  aqui não houve trabalho cu jo resultado fosse
- suficiente para a concessão do primeiro prêmio. N ão obs­

tante, duas monografias obtiveram os pontos necessários à 
classificação em segundo lugar, e uma outra, com 55 pontos, 
foi classificada em terceiro lugar.

Em  vrtu d e de não haver trabalho que possa receber 
o primeiro premio, foi proposta a concessão de dois se­
gundos : um ao S r . N ew ton C orreia Ram alho (m onogra­
fia com 73 pontos) e outro ao S r . Ernani M ota Rezende 
(m onografia com 68 pontos) . O  terceiro premio deverá 
caber ao S r . V iterbo de» Carvalho, cu jo trabalho obteve 
55 pontos.

G R U P O  E )  — Elaboração do Orçamento da República :

N ão houve trabalho que conseguisse o mínimo de 
pontos fixado para o primeiro lugar.

P ara o segundo, duas m onografias lograram  75 pon­
tos ; e para o terceiro, dois outros trabalhos foram classi­
ficados^ respectivamente/ com 61 e 52 pontos.

Propôs o D iretor da D ivisão de Seleção e A perfeiçoa­
mento fossem concedidos dois segundos prêmios e dois ter­
ceiros .

O s segundos, aos S rs . O scar V itorino M oreira e S e ­
bastião de San t’A na e S ilv a . E  os terceiros, aos Srs . 
Eudoro Lincoln Berlinck e A rizio de V ia n a .

O  S r . Presidente interino do D A S P  aprovou, em 25 
do referido mês, o parecer do diretor da D ivisão de Se le­
ção e Aperfeiçoam ento.

Concurso para cargos iniciais da carreira de 
Inspetor de Imigração

Conforme noticiámos no último número da 
Revista, inscreveram-se neste concurso 136 can­
didatos. Submetidos às provas de sanidade  e 
capacidade física  no I . N . E . P ., foram habili­
tados 115.

Todos os candidatos fizeram o estágio de 

10 dias no Departamento Nacional de Imigração, 

afim de melhor se habilitarem à prova de que 

trata o art. 8.° das Instruções E speciais.

Concurso para cargos iniciais da carreira de Conservador

Encerraram-se no dia 11 de novembro do ano 
findo as inscrições ao concurso destinado ao pro­
vimento de cargos da classe inicial da carreira 
de C onservador, do Ministério da Educação e 
Saúde. De acôrdo com o parágrafo 3.° do arti­
go 17 do Decreto-lei n . 1 .713 , de 28 de outubro 
último, foram inscritos todos os ocupantes interi­
nos de cargos vagos da carreira.

O  número de candidatos inscritos atingiu a 
16, sendo 5 do sexo masculino e 11 do sexo femi­

nino. Submetidos às provas de sanidade e capa­
cidade física, 2 foram inhabilitados.

As monografias de que trata a letra C  do 
art. 3.° das Instruções Especiais reguladoras do 
concurso, foram entregues até o dia 1.° de de­
zembro .

No dia 4 do mesmo mês os candidatos rece­
beram, na Divisão de Seleção, os cartões de iden­
tificação.
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Concurso para cargos iniciais da carreira de 
Estatístico-Auxiliar

Realizou-se no dia 12 de novembro último, 
no Instituto de Educação, a prova de nivel mental 
e aptidão  para os 511 candidatos habilitados nos 
exames de sanidade e capacidade física do con­
curso para cargos iniciais da carreira de E sta­
tístico-Auxiliar de vários M inistérios.

Em 21 do mesmo mês foi efetuada a prova 
escrita de M atemática, tendo sido habilitados 102 
dos 398 candidatos aprovados naquela primeira 
prova escrita de seleção.

Em 30, realizou-se a prova escrita de Estatís­
tica, tendo sido habilitados 77 candidatos, os quais 

foram submetidos às de Português, em 7 de de­

zembro, C orografia  e História do Brasil e Idioma 
Estrangeiro, em 10 do mesmo mês.

Dêsses, 66 lograram habilitação.

No próximo número daremos a classificação 
final dos candidatos.

DASP- Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
MOVIMENTO DEINSCRIÇÕESEM CONCURSOS

O  presente gráfico nos dá uma perfeita idéia do movimento de inscrições cm concursos realizados pelo D A S P  no último 

quadrimestre do ano findo. Cêrca de 2 .4 0 0  candidatos à função pública submeteram-se, ou estão sendo submetidos, a 

concursos de diversas naturezas, enquanto mais de 400 aguardam ocasião de ser chamados às provas. P o r esse grá­

fico pode-se bem avaliar o conceito em que são tidos os concursos organizados pelo D A S P  e a procura, cada vez
maior,, que vêm tendo os cargos públicos.
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Concurso para cargos iniciais da carreira de Veterinário
Pelo Presidente interino do D A SP  foi desig­

nada, por proposta da Divisão de Seleção, a Ban­
ca Examinadora para o concurso destinado ao 
provimento em cargos da classe inicial da carrei­
ra de Veterinário. A Banca ficou assim consti­
tuída : Snrs. Henrique Blanc de Freitas (presi­
dente), Eduardo M aria Morais e Melo, Hugo de

Souza Lopes, Taylor Ribeiro de Melo e W erter 

Santos Duque Estrada. Para secretário da mes­
ma foi designado o sr. Arnor Guapiassú.

À primeira prova escrita, eliminatória, rea­

lizada em 10 de dezembro no Instituto de Edu­

cação, compareceram 59 candidatos.

Concurso para cargos iniciais da carreira de 
Agrônomo

Conforme noticiámos no último número da 
Revista, o Presidente do D A SP  aprovou, pela 
portaria n . 241, de 20 de setembro do ano 
findo, as Instruções Especiais  reguladoras do con­
curso para provimento em cargos da classe ini­
cial da carreira de Agrônom o  do Ministério da 
Agricultura.

A inscrição, de acôrdo com o edital publi­
cado no "Diário O ficial" de 29-9-39, ficou aberta 
durante o prazo de 60 (sessenta) dias seguidos 
e foi encerrada às 17 horas do dia 27 de novem­
bro findo.

De conformidade com o que preceitua o pará­
grafo 3.° do art. 17, do Decreto-lei n. 1 .713, 
de 28 de outubro do ano passado, foram ins­
critos os ocupantes interinos de cargos vagos da 
carreira e exonerados os que não completaram 
as exigências das Instruções.

Em 5 de dezembro o sr. Presidente dêste 
Departamento aprovou as inscrições, em número 
de 179, estando os candidatos sendo submetidos 
às provas de sanidade e capacidade física no Ser­
viço de Biometria Médica do IN E P .

Concurso para cargos iniciais da carreira de 
Oficial Administrativo

Serão abertas ainda êste mês, e em várias 
capitais, as inscrições ao concurso de provas para 
provimento em cargos da classe inicial da carreira 
de O ficial Adm inistrativo.

O concurso será realizado para os quadros 
de Ministérios onde não houver Escriturário be­

neficiado pelo Decreto-lei n . 145, de 29 de de­
zembro de 1937.

As Instruções Especiais  reguladoras do mes­

mo foram divulgadas no último número da R evis­

ta, à p ág . 118.

Concurso para cargos iniciais da carreira de 
Inspetor de Alunos

Publicámos em nosso último as Instruções 
Especiais reguladoras do concurso de provas para 
provimento em cargos da classe inicial da carrei­
ra de Inspetor de Alunos, dos Ministérios da Guer­
ra, Justiça, Educação e Agricultura.

A inscrição ficará aberta durante o prazo 
de 60 (sessenta) dias seguidos, a contar do dia 4

de dezembro do ano findo e será encerrada às 17 

horas do dia 1.° de fevereiro do corrente ano.

O s interinos que não satisfizeram as condi­
ções estabelecidas nos parágrafos 2.°t 3.°, 4.° e 5.° 

do art. 17 do Decreto-lei n . 1 .713 , de 28 de 
outubro de 1939, serão exonerados.
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Concurso para cargos iniciais da carreira de Diplomata

Pela portaria n . 283, de 30 de novembro do 
corrente ano, o Presidente do D . A . S .  P . apro­
vou as Instruções Especiais  reguladoras do con­
curso para provimento em cargos da classe inicial 
da carreira de Diplomata, do Quadro permanente 
do Ministério das Relações Exteriores.

A inscrição, de acôrdo com o edital publicado 
no “Diário O ficial" de 5 de dezembro, ficará 
aberta durante o prazo de 90 (noventa) dias se­
guidos a contar de 7 dêsse mês e será encerrada 
às dezesete horas do dia 5 de março de 1940.

São as seguintes as Instruções Especiais ve- 
guladoras dêsse concurso :

Instruções especiais a que se refere a  Portaria n , 283, de
30 de novembro de 1939, e que regulam o concurso para 
provimento em cargos da classe inicial da carreira de 

“D iplom ata”, do quadro permanente do M inistério das 
R elações Exteriores

C A P IT U L O  I

DAS CONDIÇÕES DE INSCRIÇÃO

A rt. 1,® Para inscrição no concurso para provimento 
em cargos da classe inicial da carreira de Diplomata , do 
Q uadro Perm anente do M inistério das R elações Exteriores,
o candidato deverá satisfazer as condições de ordem geral 
discriminadas na P ortaria n.° 117, de 25 de fevereiro de 
1939, e mais a de que não conta idade inferior a 18 anos 
nem superior a 30, apurados até a data do encerramento 
das inscrições.

§ 1.® S ó  poderão inscrever-se pessoas do sexo m as­
culino e que sejam  brasileiros natos.

§ 2.° Sendo casado, o candidato deverá apresentar 
prova de que o cônjuge é brasileira nata .

C A P IT U L O  I I

DAS PROVAS

A rt. 2.° O  concurso constará de provas de seleção, 
eliminatórias, de provas de habilitação, umas e òutras obri­
gatórias, e de prova de habilitação complementar, facul­
tativa .

A rt. 3.° A s provas de seleção serão as seguintes :
a ) prova de investigação social, realizada por Comis­

são E special designada pelo Presidente do D . A . S . P . ,  e 
orientada por instruções especiais e secretas ;

b ) • prova de sanidade para verificação de que o can­
didato não apresenta doenças transmissíveis, assim como 
alterações orgânicas ou funcionais dos diversos aparelhos e 
sistemas, que contra indiquem o eficiente exercício do 
cargo ;

c ) prova de capacidade física, para verificação de 
que o candidato não apresenta contra-indicação para o 
exercício do cargo, por anomalia m orfológica ou fun cional;

d) provas escritas de Francês e de Inglês, pelas quais
o candidato revele conhecimento prático e teórico dos 
idiomas ;

e) prova escrita de Português, pela qual o candi­
dato revele conhecim ento relativo à 5 .a série do curso se­
cundário ;

f) prova escrita de D ireito Internacional Privado ;

g) prova escrita de D ireito Internacional Público ;
h) provas orais de Francês e de Inglês.

A rt. 4.® A prova escrita de Fran cês constará de :

a ) tradução, sem auxílio de dicionário, de trecho de 
duzentas e cincoenta a trezentas palavras de revista da atua­
lidade ;

b) versão, sem auxílio de dicionário, de trecho de 
duzentas a duzentas e cincoenta palavras de um dos livros 
indicados no anexo, sorteado ao ser iniciada a prova, de­
vendo também ser sorteada a  página ;

c) redação, sem auxílio de dicionário, em língua 
francesa sobre assunto de ponto sorteado, ao ser in icia­
da a prova, dentre os de H istória do B rasil.

A rt. 5.® A  prova escrita de Inglês constará de :

a )  tradução, sem auxílio de dicionário, de trecho de 
duzentas a duzentas e cincoenta palavras de revista da 
atualidade ;

b ) versão, sem auxílio de dicionário, de trecho de 
duzentas a duzentas e cincoenta palavras de um dos livros 
indicados no anexo, sorteado ao ser iniciada a prova, de­
vendo também ser sorteada a página ;

c) redação, sem auxílio de dicionário, em língua in­
glesa sobre o assunto de ponto sorteado, ao ser iniciada a 
prova, dentre os de H istória do B rasil.

A rt. 6." A prova escrita de Português constará de :
a ) redação sobre assunto de ponto sorteado dentre os 

da P arte  II  do program a ;

b) resolução de três questões, formuladas com os 
assuntos de três pontos sorteados dentre os .da P arte I do 
Program a ;

c) análise léxica e sintática de trecho de um dos li­
vros indicados. D ever-se-á proceder ao sorteio do livro, 
e, em seguida, ao  da página.

A rt. 7°  A  prova escrita de D ireito Internacional P ri­
vado constará de :

a ) resolução de questão prática formulada com assun­
to de ponto sorteado para esse fim ;

b) dissertação sobre duas questões formuladas com 
assuntos de dois pontos sorteados para esse fim .

A rt. 8.® A prova escrita de D ireito Internacional 
Público constará de :

a) resolução de questão prática formulada com as­
sunto de ponto sorteado para esse fim ;

b) dissertação sobre duas questões fonculadas com 
assuntos de dois pontos sorteados para esse fim .

A rt. 9.” A prova oral de Francês constará de leitu­
ra e tradução de revista da atualidade, bem assim conver­
sação sobre a profissão e ainda sobre a situação atual do 
B ra s il.
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A rt. 10. A prova oral de Inglês constará de leitura 
e tradução de revista da atualidade, bem assim conversa­
ção sobre a profissão e ainda sobre a situação atual do 
B ra s il.

A rt. 11 . O s candidatos habilitados nas provas de 
seleção serão submetidos às seguintes provas de habilitação:

a ) prova escrita de D ireito Constitucional Brasileiro 
e de D ireito A dm inistrativo ;

b ) prova escrita de D ireito Com ercial e de D ireito 
Civil ;

c) prova escrita de G eografia G eral e de C orografia 
do Brasil ;

d) prova escrita de H istória da C ivilização e de H is­
tória do Brasil :

e) prova escrita de M atem ática e noções de E s ta ­
tística .

A rt. 12 . A prova de D ireito Constitucional e D ireito 
A dm inistrativo constará de :

a ) dissertação sobre assunto de ponto sorteado den­
tre os de D ireito C o nstitu cion al;

b ) resolução de três questões sobre três pontos sor­
teados de D ireito Adm inistrativo.

A rt. 13. A  prova de D ireito Com ercial e Civil cons­
tará de resolução de quatro questões sobre quatro pontos 
sorteados, dentre os do program a, observada a  seguinte 
distribuição :

D ireito Com ercial —- duas questões sobre dois pontos.
D ireito C ivil — duas questões sobre dois poritos.

A rt. 14. A  prova de G eografia G eral e C orografia do 
Brasil constará de resolução de quatro questões sobre quatro 
pontos sorteados dentre os do programa, observada a se­
guinte distribuição :

G eografia G eral — duas questões sobre dois pontos.
C orografia do Brasil — duas questões sobre dois 

pontos.

A rt. 15. A  prova escrita de H istória da C iviliza­
ção e de H istória do Brasil constará de :

a) dissertação sobre questão formulada com assunto 
de ponto sorteado dentre os de H istória da C iv ilização ;

b ) resolução de duas questões formuladas com assun­
tos de dois pontos sorteados dentre os de H istória do Brasil.

A rt. 16. A  prova referida na letra “e” do artigo 11 
constará de resolução de questões práticas formuladas com 
assuntos de pontos sorteados dentre os dos programas, ob­
servada a seguinte distribuição :

a ) M atem ática — duas questões sobre dois p o n to s;
b ) E statística  — uma questão sobre um ponto e outra 

de interpretação de um gráfico .

A rt. 17. A  prova de habilitação complementar cons­
tará da apresentação de títulos que se relacionem com a 
carreira .

A rt. 18. O s títulos serão exclusivam ente os que se 
relacionarem  com a carreira diplomática e assim discri­
minados :

1 . Diploma de Bacharel em C iências Jurídicas e S o ­
ciais, devidamente registrado no M inistério da Educação 
e S a u d e ;

2. C ertificado de aprovação em curso feito no Brasil 
ou no estrangeiro, sobre assunto relacionado com a carrei­
ra diplom ática.

3 .  Prova de que ocupa no M inistério das R elações 
E xteriores cargo público ou exerce aí função de extranu- 
m erário.

4 . P rova de ter publicado livro sobre assunto refe­
rente à  carreira .

C A P IT U L O  I I I

DO JULGAMENTO DAS PROVAS E DOS TÍTULOS E DA HABILITAÇÃO 

DOS CANDIDATOS

A rt. 19. O  julgam ento de cada prova será feito ,em 

escala centesim al.
Parágrafo  único. O  disposto neste artigo não se aplica 

às provas determinadas nas letras “a ” , “b " e c do ar­
tigo 3 .°.

A rt. 2 0 . Será  aprovado nas provas de seleção o 
candidato que obtiver grau igual ou superior a sessenta 
pontos em cada uma delas.

A rt. 2 1 . Para efeito de correção e julgamento de 
cada uma das provas da letra “d” , do a rt. 3.°, obser- 
var-se-á :

Tradução, até ..............................................  30  pontos
V ersão, até ...................................................  30  pontos
Redação, até ................................................. 4 0  pontos.

A rt. 2 2 . P ara efeito de correção e julgamento da 
prova escrita de Português, observar-se-á :

R edação até ...................................................... 50 pontos
Resolução de questões, até .................  30  pontos
Análise, até ...................................................  20 pontos.

A rt. 2 3 . P ara  efeito de correção e julgamento da 
prova de Direito Internacional Privado, observar-se-á :

Resolução de questão, até .................... 20 pontos
D issertação sobre as duas questões, até 80 pontos

A rt. 2 4 . P ara efeito de correção e julgamento da 
prova de Direito Internacional Público, observar-se-á :

Resolução de questão, até .................... 20  pontos
D issertação sobre as duas questões, até 80 pontos

A rt. 2 5 . P ara efeito de correção e julgamento da
prova de Direito Constitucional e de Direito Administra- 
t vo ,observar-se-á :

D issertação sobre D ireito Constitu­
cional, até .............................................. ....35 pontos

D issertação sobre D ireito Adm inistra­
tivo, a t é ....................................... ................35 pontos

Resolução de questões, até ........................30 pontos.

A rt. 2 6 . Para efeito de correção e julgamento da 
prova de D ireito Com ercial e D ireito Civil, observar-se-á:

Resolução de cada questão, até 25 pontos.
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A rt. 2 7 . Para efeito de correção e julgam ento da 
prova de G eografia Geral e C orografia do Brasil, obser-

Resolução de cada questão, até 25 pontos

A rt. 2 8 . Para efeito de correção e julgam ento da 
prova de H istória da Civilização e do Brasil, observar-se-á:

D issertaçSo. até .........................................  50  pontos
Resolução de cada questão, até .......... 25 pontos

A rt. 2 9 . P ara  efeito de correção e julgamento da 
prova referida no artigo 11, le tra "e” , o b serv ar-se-á :

Resolução de cada questão, até 25 pontos

A rt. 3 0 . P ara efeito da classificação, o grau de cada 
idioma estrangeiro será a semi-soma dos graus atribuídos 
à prova escrita e à prova oral.

A rt. 3 1 . O  grau para classificação do candidato que 
não tenha requerido prova de habilitação complementar, 
será a média ponderada dos graus das diversas provas, 
observados os seguintes pesos:

Idioma estrangeiro ...................................................... ......... 4
Direito Internacional .............................................. ..........4
Português ............................................ .......................... ......... 3
D ireito Constitucional -e Adm inistrativo . . . .  2
D ireito Com ercial e Civil .......... . .......................... ......... 2
História da Civilização e do Brasil ................. ......... 2
G eografia e C orografia ................................................... 2
M atem ática e E statística  ....................................... ......... 1

§ 1.° P ara  efeito de cálculo da média final, os idio­
mas estrangeiros contribuirão com um grau que será a 
semi-soma dos graus finais dos dois idiom as.

§ 2 .“ P ara  efeito de cálculo da média final, os dois 
ramos de D ireito Internacional contribuirão com um grau. 
que será a semi-soma dos graus atribuídos às duas provas.

§ 3.° Em  caso de empate, será dado preferência ao 
candidato que houver obtido melhor resultado na prova 
de Português ; em caso de novo empate, decidirá a semi- 
soma do$ graus finais dos idiomas estrangeiros.

A rt. 3 2 . O  grau para classificação do candidato que 
tenha requerido prova de habilitação complementar, será 
a média ponderada dos graus obtidos, observados os pesos 
do artigo anterior acrescendo-se o grau da prova comple­
mentar, que concorrerá com pêso três (3 )  .

A rt. 3 3 . S ó  serão considerados habilitados para a 
classificação final os candidatos que obtiverem na forma 
dos artigos anteriores, grau igual ou superior a sessenta 
pontos.

C A P IT U L O  IV

DISPOSIÇÕES GERAIS

A rt. 3 4 . N as provas de D ireito, os candidatos pode­
rão, a ju ízo da Banca Exam inadora, consultar legislação 
não com entada.

A rt. 3 5 . A s provas escritas não poderão exceder de 
quatro h o ras.

A rt. 3 6 . O s casos omissos serão resolvidos pelo di­
retor da D ivisão de Seleção e A perfeiçoam ento.

A rt. 3 7 . O  concurso será válido por um ano, a partir 
da data de sua hom ologação pelo Departam ento Adminis­
trativo do Serv iço  Publico.

D ivisão de Seleção e Aperfeiçoam ento do D ep arta­
mento A dm inistrativo do Serv iço  Público, em 1 de dezem­
bro de 1939. — M urilo  Braga, diretor de D iv isão .

A N E X O  

Program as 

Português 

P arte  I

1. Português :
2 . Origem  e evolução da língua portu gu esa;
3 . O  léxico português ;
4 . Concondância v e rb a l:
5 . R egência (casos especiais) ;
6 . Leis Fonéticas e M etaplasm os :
7 . Su bord inação;
8 . C olocação dos pronomes átonos, do ponto de

vista histórico e prático ;
9 . Prefixos la tin o s;

10. Prefixos gregos.
1 1 . Su fixos latinos ;
12. Su fixos g re g o s ;
13. Form ação de p a la v ra s ;
14. Em prêgo do gerúndio ;
15. O  infinitivo flex io n ad o :
16. V íc io s  de lin guagem :
1.7. Consonantismo (consoantes simples) ;
18. V ocalisn io (ditongos inclusive) ;
19. Form as divergentes e convergentes;
2 0 . C la ss fica çã o  de palavras.

Parte 11

1 . Condições da form ação da literatura brasileira . A 
língua portuguesa no B ra sil. Incorporação de elementos 
indígenas e africanos. O  meio físico e o  meio so cia l.

2 . Fontes da literatura brasileira . Sobrevivências in­
dígenas e africanas. Lendas am ericanas e negras do folck- 
lore brasileiro. D esenvolvim ento desses estudos. C ontri­
buição de Couto de M agalhães e N ina R odrigues.

3 .  Prim eiros escritos sobre a terra e o hom em. C ro­
nistas e v ia jan tes. A s letras jesu íticas nas C olônias. A 
poesia no Século X V I  : A nchieta e B ento T e ix e ira  P in to .

4 . O  século X V I I  : a história e a  poesia ; F re i 
V icente do Salvador e G regório de M a to s. A  oratória sa ­
grada : V ieira , Antônio de S á  e Eusébio de M atos.

5 . O  século X V I I I .  A cadem ias literárias. O  A rca- 
dismo. A E sco la  M ineira. A s "C artas C hilenas” . Basílio  
da Gam a e Santa R ita  D u rão .

6 . Form ação e caracterização do romantismo no B ra ­
s il. D eclinio da influência portuguesa.

\
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7 . N aturalism o. Aluízio A zevedo. Júlio R ibeiro . 
Raul Pom péia.

8 . M achado de A ss is : O  poeta, o  "conteu r", o ro­
m ancista. A  forma, o humor, a penetração psicológica de 
M achado de A ssis . Im portância de sua obra.

9 . O  parnasianismo no B rasil.
10. A crítica literária no B rasil.
11. A  contribuição feminina nas letras nacionais.
12. D iscrim inação crítica  doá autores que podem 

ser considerados clássicos da literatura brasileira.
13 . O  romance de costumes no B rasil.
14 . A  literatura popular no B rasil.
15. Euclídes da Cunha — O  homem e a  obra.
16. Modernismo — renovação ou decadência?
17. C ron!stas e ensaistas da literatura brasileira.
18. O  romance brasileiro contem porâneo.
19. C aracteres gerais da literatura brasileira.
2 0 . Tendências da literatura brasileira.

D ireito Internacional Privado

1. A  sociedade internacional. Seu co n ceito . O  D i­
reito Internacional Privado e a Sociedade Internacional.

2 . O b jeto  do D ireito Internacional P rivado. D eter- 
m inâção da condição jurídica dos estrangeiros. Solução 
dos conflitos das leis. E feitos dos atos juridicos pratica­
dos no estrangeiro.

3 . N acionais e estrangeiros. Pessoas naturais. N a- 
cion ald ad e. A quisição. Lugar do nascim ento. F iliação  e 
casam ento.

4 . N aturalização . E sp écies. C ondições. P rocesso . 
E fe ito s . R ev o g a çã o .

5 . Perda e reaquisição da nacionalidade. Dupla na­
cionalidade. Ausência de nacionalidade. Serv iço  M ilitar.

6 . Condição dos estrangeiros. Entrada no território 
nacional. Facilidades e restrições. Recursos administrati­
vos e judiciários.

7 . E xp u lsão . C asos. P rocesso . R ecursos.
8 . D ireitos e deveres em geral. D ireitos políticos, 

direitos públicos não políticos e direitos privados.
9 . Regim e especial das pessoas jurídicas de direito 

público e de direito privado. N acionalidade. R econhe­
cimento .

10. O s conflitos, no espaço, de normas de direito in­
ternacional privado. A  teoria da devolução.

11. N o ção  da ordem pública e dos bons costum es. 
A ordem pública, interna e internacional.

12. A  autonomia da vontade e a fraude à lei do D i­
reito Internacional P rivado.-

13. C onflito de leis civ is. Personalidade. Capacidade. 
Pessoas naturais e pessoas juríd icas. A luta entre os prin­
cípios da nacionalidade e do domicílio para determinar a 
lei pessoal. Solução do direito brasileiro.

14. A plicação da lei do domicílio subsidiariamente 1 
Conflitos de leis pessoais. Influência da mudança da nacio­
nalidade e do domicilio sobre a lei pessoal.

15 . D os atos jurídicos. A regra locus regit actum. 

P rocu rações. Testam entos.
16 . Casam ento. Capacidade para contrai-lo . C ele­

b ração . Regim e de bens. P acto s antenupciais.
17. Desquite. divórcio e anulação de casam ento.

18. D os bens. A  lex rei sitae. O s bens moveis de 
uso pessoal.

19. D ireitos autorais. Patentes de invenção. M arcas 
de fábrica e de com ércio.

2 0 . A s sucessões. H istórico do direito brasileiro so­
bre a  sucessão do estrangeiro. A aplicação da lei brasileira.

2 1 . A  teoria dos direitos adquiridos. V alidade dos 
atos praticados no estrangeiro. Sentenças estrangeiras. A 
hom ologação perante o Suprem o Tribu nal Federal.

Direito Internacional Público

1. Conceito do D ireito Internacional Público. P es­
soas internacionais. O s Estados e seus elementos consti­
tutivos. Estado, nação e povo.

2 . C lassificação dos Estados, em relação ã  sua estru­
tura e à’ sua soberania. Form as e caracteres distintivos. 
E xem plos.

3 . Form ação, reconhecimento, transform ação e extin­
ção dos E stados. Reconhecim ento de governos.

4 . D ireitos e deveres dos E stados. Soberania inter­
na e extern a. Igualdade jurídica dos E stados. Competên­
cia dos tribunais em relação a Estados estrangeiros.

5 . A  intervenção. Conceito, elementos constitutivos, 
form as. Doutrina D rag o . Doutrina de M onroe.

6 . Responsabilidade dos E stados. Princípios gerais. 
A plicação dos princípios : atos dos órgãos do Estado, 
atos de membros de uma U nião federal, atos de indivíduos, 
danos resultantes de motins ou guerras civ is. Conseqüências 
jurídicas da responsabilidade.

7. A Liga das N açõ es. Composição e funciona­
m ento. Poderes e atribuições.

8 . R elações dos Estados com os seus nacionais no 
exterior. Jurisdição. Estado além das fronteiras nacionais. 
Proteção diplom ática.

9 . E xtrad ição . D efinição e fundamento. Pessoas 
passivas de extrad ição. A tos que a podem m otivar. C on­
dições para a sua concessão. Autoridade com petente. 
P rocesso.

10. Domínio terrestre dos E stad os. Com posição. E x ­
tensão e lim ites. Delim itação jie  fronteiras. D em arcação e 
caracterização . Critérios seguidos em montanhas e rios. 
Ilhas em rios de extrem a. Tratados de limites do B rasil.

11. Domínio flu v ia l. R ios nacionais e internacionais. 
Liberdade de navègação fluvial. P esca em rios. A provei­
tamento industrial ou agrícola das águas fluviais. Doutrina 
brasileira sobre o domínio flu vial. Regim e internacional do 
rio A m azonas.

12. O  alto-m ar. Liberdade de n av egação. Restrtções 
ã mesma. P irataria . Liberdade de p esca. C olocação de ca­
bos subm arinos. M ares internos e lagos. Estreitos e ca­
nais m arítim os.

13. M a r territorial e zona contígua. N oção e con­
ceito jurídico desta e daquele. Largura de uma e de outro. 
D ireito de passagem inocente no mar territorial. D ireito de 
perseguição. Jurisdição do E stado ribeirinho em matéria 
civil e penal, nas suas águas territoriais. G olfos, bacias, 
portos e estuários.

14. Domínio aéreo. N avegação aérea . Radiotele- 
g ra fia .

15. N avios e aeronaves. C lassificação e nacionalida­
de de uns e de outros. Situação em alto-m ar ou sobre o 
alto-m ar. Situação em domínio estrangeiro.
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16. Ó rgãos das relações entre os E stados: A gentes 
diplomáticos. Su as classes. C redenciais. D everes e atri­
buições dos A gentes D iplom áticos Prerrogativas, imunida- 
oes. Suspensão e fim da M issão diplom ática. Cerim onial. 
O rganização diplomática brasile ira .

17. Funcionários consulares. C lassificação, nom eação, 
deveres e prerrogativas. T erm o das funções consulares. 
O rganização consular brasileira .

18. A cordos internacionais. Term inologia e nature­
za. C lassificação. Form a, redação e condições de validade.

19. M eios de solução pacífica dos conflitos interna­
cionais : sua classificação e enum eração. N egociações di­
retas. Congressos e conferências. Bons ofícios e mediação. 
A s comissões de inquérito e conciliação e as comissões 
m ixtas.

2 0 . A arbitragem  e a solução judiciária dos conflitos 
internacionais. N oção de uma e de outra. C aracterísticas. 
O  compromisso arb itrai. A  sentença arb itrai. Causas de 
nu ld ad e. Relatividade da sentença. O  Brasil e a  arb itra­
gem. O rganização e competência da Côrte Perm anente de 
Justiça Internacional.

D ireito Constitucional

1. O  E stado Federal — sua natureza —  U nião
— Estados — M unicípios — D istrito Federal ■— T e rri­
tórios .

2 . Form a de governo — Distribuição da competência 
legislativa pela U nião e E stad os.

3 . D o Presidente da República.
4 . D o Poder Legislativo — Ó rgãos que o  compõem

— e que com ele colaboram .
5 . O  Poder Judiciário — organização — competência -

— justiças estaduais — noção geral sobre o sistema da 
C onstituição.

6 . D as leis — sua elaboração — decretos-leis — 
regulam entos.

7 . A  Constituição e a legislação do trabalho — prin­
cípios gerais — tendências — o sindicato — as corporações.

8 . Justiça do T rab alh o  — Ó rgãos — competência — 
Conselho N acional do T rab a lh o .

9 . D a N acionalidade — da naturalização — entrada 
de estrangeiros — expulsão — perm anência.

10. D os direitos e garantias individuais —  limitações.

11. Liberdade de pensamento <—• de reunião -— de 
asso ciação .

12. D a família e sua proteção pelo E stad o.
13. D as forças arm adas — serviço m ilitar.
14. D á segurança do E stado — julgam ento dos cri­

mes . *

D ireito Adm inistrativo

1. G overno e adm inistração — Poder E xecu tiv o .
2 . C entralização e descentralização — vantagens e 

inconvenientes.
3 . A  autonomia dos Estados e os seus limites — 

Controle da adm inistração pelo poder central — D epar­
tamentos Adm inistrativos Estaduais, organização — fun­
ções.

4 . Adm inistração pelo próprio E stado — organiza­
ção geral da administração pública federal — M inistérios e 
outros órgãos diretamente subordinados ao Presidente. O  
Departam ento Adm inistrativo do Serv iço  Público — n a­
tureza — funções. Legislação administrativa nacional que 
Se relacione com a profissão de diplomata.

5 . A s autarquias — noção geral — diversas espécies
— as caixas de pensões — natureza e funções.

6 .  A s concessões de serviços públicos •— noções 
gerais.

7 . O s bens do Domínio Público — noções gerais — 
bens patrimoniais — terrenos de marinha — terras de- 
volu tas.

8 . O  orçamento e a adm inistração financeira — no­
ções gerais. A  receita e a despesa. Principais impostos — 
natureza — como se distribuem com os Estados e M uni­
cípios. T ribu nal de C ontas.

9 . D os servidores do E stad o. N oções G erais : c las­
sificação ; condições de ingresso e p erm anência ; respon­
sabilidade ; previdência e assistên cia . O  E statu to  dos 
Funcionários Públicos C ivis da U nião .

D ireito Comercial

1. N oção geral — principais leis com erciais.
2 . D o comerciante — da mulher com erciante — da 

m atrícula e da perda da qualidade.
3 . D as sociedades comerciais — principais form as — 

noções gerais.
4 . D os auxiliares do com ércio — corretores — lei­

loeiros — noções gerais.
5 . D os principais contratos m ercantis — da compra 

e venda — do mandato — do mútuo —  do penhor.
6 . Continuação da locação — da abertura de crédito

— do transporte.
7 . D os títulos de crédito — nota promissória •— letra 

câmbio — da duplicata — do cheque.
8 . D as faturas com erciais e consulares.

D ireito Civil

1. N oção geral — o C ódigo C ivil Brasileiro —

divisão.
2 . Pessoas — cousas —  obrigações -— sucessão — 

noções gerais.
3 . D os atos jurídicos — da p rescrição.
4 . D a família — do casam ento — do pátrio poder

— tutela e curatela — noções gerais.

5 . D as cousas — da propriedade — da posse da 
hipoteca — do penhor — da servidão — noções gerais.

6 .  D as obrigações e dos contratos — noções gerais
— principais contratos — idéias gerais.

7 . D a compra e venda — da Jo c a ç S o  —  do m an­
dato — do seguro — da fian ça.

8 . D a sucessão — da ordem de sucessão — da su­
cessão legítima e testamentária — do inventário — noções 
gerais.

H istória da C ivilização

1 . F atos da caracterizam  o início dos Tem p os M o ­
dernos. O s descobrimentos marítim os e a expansão euro­
péia. A  bula Intcrcaetera e o tratado de T ord esillas.
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V
2 . A  Reform a : causas remotas e p róxim as. L u tero . 

Prop agação da reform a na E u ro p a . C onseqüência. A  
reação católica ; a Companhia de Jesus e o C oncilio de 
T ren to . —

3 . A  guerra dos T rin ta  A n o s : causas, períodos, 
fatos m ais notáveis. O s H absburgos e a  hegem onia euro­
p éia . R ichelieu . A  paz de W estp h alia  e a  sua importância.

4 . Luiz X I V  e a preponderância francesa. A s guer­
ras . T ra tad o s de A ix-la-C hapelIe, Nim égue, R ysw ick, 
U trecht e R asta tt.

5 . A  monarquia parlam entar inglêsa. O s Stu arts. 
C rom w ell. A  “R evolução G loriosa” . Conseqüências.

6 . A  Rússia e o domínio do B á ltico . Pedro o G ran­
de e C arlos X I I .

7 . Form ação do Estado Prussiano. O  Grande E leitor. 
Frederico I .  O  R ei Sargento . Frederico II  e a sua obra.

8 . A Pragm ática Sanção  e M a r ia  T e re s a . Guerra de 
Sucessão da Á ustria. A  paz de A ix-la-Ô hap elle .

9 . A  guerra dos Se te  Anos : causas, fatos capitais, 
conseqüências. O  Pacto de Fam ília. A  paz vergonhosa.

10. A  Polônia e o conflito das ambições russas, 
prussianas e au stríacas. As três p art:lhas e o desapareci­
mento da Polônia como E stado independente.

11. A  rivalidade franco-britânica na índia e na Amé­
rica . O  tratado de P a ris . A  independência dos Estados 
U nidos. A  intervenção francesa. O  tratado de V ersalhes.

12 . O  movimento cjas idéias no século X V I I I  : eco­
nomistas e filósofos. Causas gerais da Grande R evolução .

13. A monarquia absoluta e as causas do seu des­
prestígio. Luiz X V  e Luiz X V I .

14. A  R evolução : período m onárquico e período 
republicano. A C onven ção. O  T e rro r . A  intervenção da 
Áustria e da Prússia .

15. O  D iretório e a sua política externa. A  paz de 
Cam po Fórm io. O  C onsu lado: política interior e exterior.

16. O  Im pério napoleônico : apogêu e declínio. As 
coligações contra a F ra n ça . O  C ongresso de V ien a  e os 
tratados de 1815.

17. Absolutismo e constitucionalism o : A s restaura­
ções. A San ta A lian ça . M etternich : A  política de Canning.

18. A  em ancipação da América espanhola. O s pre­
cursores. A obra de B o liv ar.

19. A s revoluções de 1830 e 1848 e suas conseqüên­
cias. O  liberalism o. O  segundo Império francês. A  polí­
tica interior e exterior de N apoleão I I I .

2 0 . Form ação da unidade ita liana. C avou r. G aribal- 
di. O  reino de Itá lia  e  a  questão romana,-

2 1 . A  unidade alem ã. B ism arck. A  questão com D i­
nam arca. Sad ow a. A  guerra franco-prussiana.

2 2 . A  terceira república francesa. T h iers . A  C o­
m una. Consolidação da R epública. A  constituição. Q ues­
tões sociais, políticas e econôm icas. O  caso D reyfu s.

2 3 . A  questão do O riente. A  política britânica junto 
à  Sublime P o rta . T ra tad o  de Londres e convenção dos 
E streito s. P olítica austro-russa no D anúbio. C ongresso e 
tratado de Berlim .

2 4 . A  Inglaterra no século X I X  : a éra V ictorian a . 
A questão da Irlanda. P olítica  interna e  extern a . A  e x ­
pansão colonial e o choque com a F ra n ç a . Facho d a.

2 5 . O s Estados Unidos : organização e desenvolvi­
m ento. O  problema da escravidão. A marcha para O este .
O  movimento abolicionista, L incoln . Guerra de Su cessão.

2 6 . A  política externa dos Estados Unidos no século 
X I X .  M onroe. A  expansão no continente. Guerra H ispa­
no-am ericana. C u ba. O  canal de Panam á.

2 7 . O  E xtrem o O riente, a China e a guerra do Opio. 
T ratad o  de P eking. O s Boxers.  Intervenções européias. 
O  Jap ão . Guerra sino-japonesa. Guerra com a R ússia. 
O  Extrem o O riente e os problemas atuais.

2 8 . A  Europa no principio do século X X .  Tríp lice 
A liança e T ríp lice  A côrdo. C oncorrência comercial e ar- 
mamentismo. C ausas gerais da Grande G uerra.

2 9 . O  problema balcân ico . As guerras. T ratad o  de 
Londres e de Bucarest. O  incidente de Se ra jev o . A  Grande 
G uerra. A vitória dos A liados. O s 14 princípios de W il ­
son. O  T ratad o de V ersalhes. Conseqüências da Grande 
G u erra .

3 0 . A Santa Sé  e a ação do Pontificado Romano, 
Pio IX  e a Lei das G arantias. O  Sillabu s. O  Concilio do 
V átican o . Leão X I I I  : a encíclica Rcrum  N ovarum .  P io  X  
e o M odernsm o. Bento X V  e a Grande G uerra. P io  X I  
e o tratado de L atrão . Influência moral da Ig re ja  no 
mundo.

/
H istória do Brasil

1 . O s descobrimentos marítimos e os ciclos dos na­
vegadores. M otivos e finalidades das grandes expedições. 
A expedição de C ab ral.

2 . A s primeiras explorações e as primeiras feitorias. 
V a lo r da nova colônia, segundo a m etrópole. O  ciclo do 
pau-brasil.

3 . O  Brasil no século X V I .  A colonização. D ificul­
dade de mão de obra : o escravo. Gentios e negros.

4 . Síntese econômica do primeiro século da coloni­
zação . As capitanias hereditárias : Resultados econômi­
cos do sistem a. Regim e financeiro e fiscal das capitanias. 
A s capitanias açucareiras e o ciclo da cana de açu car.

5 . O  govêrno geral : vantagens do sistem a. A  Com ­
panhia de Jesus e a sua influência na form ação do Brasil 
C olônia. A catequese.

6 . Portugal e Espanha : domínio espanhol no B ra ­
sil. O s franceses no M aranhão. A conquista da Am azô­
nia : o G rão -P ará .

7 . Causas políticas e econômicas das invasões holan­
desas. M aurício de N assau. As conseqüências das invasões 
na civilização colonial.

8 . O  segundo século. A  conquista do sertão e a 
pecuária. A s primeiras companhias de Com ércio. O  M ara­
nhão : Beckm an.

9 . Entradas e Bandeiras. O  ciclo despovoador e re- 
povoador. Fronteiras convencionais e de “ocupação” .

10. Lutas com o estrangeiro : os franceses. A  co ­
lônia do Sacram ento e o povoam ento do extrem o sul.

11. A  form ação das fronteiras. T ordesilhas. O  T r a ­
tado de M adrid e o uti possidetis. O s sete povos das 
M issõ es.

12. O  terceiro século. C iclo de m ineração. C onse­
qüências sociais e econôm icas do ciclo do ouro. M igração 
de capital e mão de ob ra . Sistem a fisca l.

13. Form ação do espírito nativ ista. O s E m b o a b a s ; 
os M ascates. A Inconfidência M ineira : causas e conse­
qüências.

\
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14. Pom bal e o B rasil. P olítica de desenvolvimento 
econômico da colônia. A restauração do m onopólio.

15. F ran ça e P ortugal. Brasil, sede da m onarquia. 
G overno de D . João (Príncipe Regente e R ei) . A aber­
tura dos portos.

16 . Lutas internas e extern as. A  revolução de 1817.
O  M ovimento constitucionalista em P ortugal. A  conquista 
da G uiana. Intervenção na Banda O riental. Campanha 
contra A rtigas . R egresso do R e i.

17. A  Regência de D . P ed ro . A s Côrtes de L isboa.

18. A Independência. O  reconhecimento do Im pério.

19. O  primeiro reinado. A  Constituinte ; sua disso­
lução. A  Constituição de 1824.

2 0 . A  C onfederação do Equador. A s guerras do sul. 
A Província C isplatina.

2 1 . A bdicação de D . Pedro I .  Causas e conse­
qüências.

2 2 . A R egência e sua ob ra . A s lutas civis e as 
idéias republicanas. O  A to adicional.

2 3 . A  m aioridade. A p acificação . Pedro II e a uni­
dade nacio nal.

2 4 . A  história política do Im pério. O s partidos. A 
interpretação do A to A dicional. A  lig a . O s grandes vultos 
da M onarquia.

2 5 . A s guerras do P ra ta . A  política brasileira no 
Sul até a guerra de O ribe e R o sas. A s missões esp eciais.

2 6 . A  G uerra do P arag u ai. A  T ríp lice  A lian ça. A

paz.
2 7 . O  elemento serv il. O  tráfico e a  diplomacia bra­

sileira. A  política do Império em relação ao problema es­
crav ista . O  v en tre-liv re . A  lei áurea.

2 8 . F atos que precederam a proclam ação da Repú­
b lica . A  propaganda republicana. O  ideal federativo. A  
proclam ação da R epública. O  G overno Provisório . A  
Constituinte e a Constituição de 24  de fevereiro.

2 9 . O s G overnos republicanos até 1930. A  conso­
lidação do regim e. O  progresso nacional.

3 0 . A  revolução de 1930 e o  G overno P rovisório . A  
Constituinte e a C arta de 1934 . A  C onstituição.

G eografia

i
1. C onceito. G eografia física e geografia hum ana. 

G eografia P olítica e G eografia Econôm ica.
2 . N oção de região geográfica . Grandes zonas cli­

m áticas. G eografia botânica e geografia zoológica.
3 . C lassificação dos fatos antropogeográficos. D is­

tribuição da população do globo. O  ecumeno.
4 . População. M ovimento de população. Grupos hu- 

mans e grupos políticos.
5 . A s influências do meio físico sobre a distribuição 

da vida no G lobo.
6 . R aças e povos. Línguas e religiões. Distribuição 

g eo g ráfica .
7 . Aglom erações hum anas. Cidades sua form ação.
8 . A circulação na terra : as estradas e as v ias de 

com unicação. O  transporte e suas modalidades.
9 . Com ércio e sua expansão . A  vida econômica no 

G lo b o .
10. Produtos industriais e fontes de energia.

11. A s formas sociais . O  E stad o . Suas modalida­

des. M apa político do G lobo.
12. A s grandes potências. Inglaterra. Estados U n i­

dos, Japão, França, Itália  e Alem anha.
13. Regiões danubianas.
14, Estados sem i-soberanos.
15. Paises su l-am ericanos.
16. América C en tra l.
17. Península Ibérica .
18. O s paises de raça eslava

C orografia do Brasil

1. Fatores geográficos da colonização. A  explora­
ção do litoral. A  penetração pelo vale do rio  S . F ra n ­
cisco e pelo sul.

2 . O  interior brasileiro. Suas condições atuais e pos­
sibilidades econôm icas.

3 . A  agricultura e a pecuária e sua distribuição pelas 
regiões naturais. Suas possibilidades no B rasil.

4 . Fronteiras. T ip os de fronteira.

5 . Zonas de colonização. Politica de colonização. A 
assim ilação do estrangeiro.

6 . E stradas de ferro . O s grandes troncos ferroviá­
rios. A  Central do Brasil e sua função estratégica, política 
e econôm ica.

7 . V ia çã o  aérea, férrea, rodoviária, fluvial e m arí­
tim a.

8 .  Litoral brasileiro : descrição fisiográfica e portos.

9 . A s grandes bacias . O  Amazonas, o  S ã o  Francisco , 
o P araiba do Sul, o Parnaiba, o  P araná e o P araguai : 
suas poss bilidades econôm icas.

10. O  Brasil setentrional : população, meios de 
transporte, cidades e produções.

11. Brasil norte-oriental : Idem .
12. Brasil oriental : Idem .

13. Brasil meridional : Idem.

14. Brasil c e n tra l; Idem .

15. Estudo geral e localização das explorações mi­
nerais.

16. Estudo geral e localização das culturas alim en­
tícias.

17. Estudo geral e localização das m atérias vegetais.
18. C riação de animais e indústria de derivado.

|

M atem ática

1. Sistem a M étrico D ecim al.

2 . R azões e proporções. Porcentagem .
3 .  R egra de três sim ples.

4 . D ivisão em partes proporcionais : suas aplicações.
5 . Juros simples.

6 . Desconto sim ples.

7 . Câm bio direto e indireto.
8 . Equações do 1." grau .

9 .  T riângu los. Q uadriláteros.

10. Â rea de figuras geom étricas.
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Estatística Livros indicados

1. D istribuição de frequência. Para versão : <
2 . Representação tabular ; seus característicos.
3 . Representação gráfica ; utilidade e característicos. “M inha form ação" — Joaquim N abuco.
4 . G ráficos estatísticos em barras, curvas e setores. "C onferências literárias" — O lavo B ilac .
5 . Histogram a e polígono de frequência. “Contrastes e confrontos" — Euclides da Cunhr .
6 . M édia aritm ética : simples e ponderada.
7 . M oda e m ediana. P ara a parte “c ” de Português :
8 . Percentílios e Q u artílios.
9 . D esvio P ad rão . "A ntologia N acional" — Fausto Barreto e Carlos

10. Números índices. “N ova Antologia Brasileira" — Clovis M onteiro.

Concurso para cargos iniciais da carreira de Calculista

Pela portaria n . 277, de 29 de novembro do 
ano passado o Presidente do D . A . S .  P . apro­
vou as Instruções E speciais  reguladoras do con­
curso para provimento em cargos da classe inicial 
da carreira de Calculista, de qualquer Ministério.

A inscrição, de acôrdo com o edital publi­
cado no ‘‘Diário O ficial” de 5 de dezembro, ficará 
aberta durante o prazò de 60 (sessenta) dias 
seguidos, a contar do dia 11 dêsse mês e será 
encerrada às 17 horas do dia 8 de fevereiro de 
1940.

São as seguintes as Instruções baixadas com 
a portaria n . 277 :

Instruções especiais a  que se refere a  P ortaria n. 277, de
29 de novem bro de 1939, e que regulam o concurso para 
provimento em cargos da classe inicial da carreira de 

“C alcu lista” de qualquer Ministério
f

C A P IT U L O  I

DAS INSCRIÇÕES

A rt. 1.° P ara  inscrição no concurso de provas para 
provimento em cargos da classe inicial da carreira de C al­
culista, de qualquer M inistério, o candidato deverá apresen­
tar as condições de ordem geral, discriminadas na Portaria 
n.° 117, de 25 de fevereiro de 1939, e mais a de que não 
conta idade inferior a 18 anos nem superior a 30, apurados 

..até a data do encerram ento das inscrições.

C A P IT U L O  I I

/
DAS PROVAS

A rt. 2.° O  concurso constará de provas de seleção, 
eliminatórias, e de provas de habilitação, umas e outras 
obrigatórias.

A rt. 3 .“ A s provas de seleção serão as seguintes :
a) P rova de sanidade, pela qual se verifique que o 

cand'dato não apresenta doenças transmissíveis, assim como 
alterações orgânicas ou funcionais dos diversos aparelhos 
e sistemas, que contra-indiquem o eficiente exercício do 
cargo ;

b ) prova de capacidade física, pela qual se verifique 
que o candidato não apresenta contra-indicação para o 
exercício do cargo, por anomalia m orfológica ou funcional ;

c )  prova escrita de matem ática pela qual o candi- 
didato revele conhecimento perfeito de técnica do cálculo 
matemático, correspondente ao constante do programa em 
anexo ;

d) prova de T écn ica  de R égua de Cálculo, pela qual 
o candidato revele capacidade e habilidade em trabalhar 
com o instrumento, com rapidez e perfeição.

A rt. 4.° A  prova escrita de matem ática constará da 
resolução de questões ob jetivas sobre os assuntos do pro­

grama .

A rt. 5." A  prova de técnica de régua de cálculo 
constará de resolução de cinco problemas formulados sobre 
assunto do program a de m atem ática.

P arágrafo  único. N essa prova os candidatos poderão 
utilizar-se apenas de régua de cálculo, lapis, borracha e 
can eta .

A rt. 6.° O s candidatos aprovados nas provas de se­
leção serão submetidos às seguintes provas de habilitação :

a )  prova escrita de noções de física e de estatística ;
b ) prova escrita de corografia do Brasil e cosmo- 

grafia ;

A rt. 7°  A  prova de noções de física e de estatística 

constará de :
a )  resolução de questões ob jetivas de fisica ;
b )  resolução de questões ob jetivas de estatística ;
c) representação e interpretação gráficas.
A rt. 8.° A  prova escrita de corografia do Brasil e 

cosm ografia constará de questões sobre os assuntos do 

program a.

A rt. 9.° A  prova de observação clim atológica será 
prática e exigirá observação sobre temperatura do ar, pres­
são atm osférica, umidade, vento, chüva e nebulosidade.
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§ 1.° N essa prova será fornecido um papel, rubricado 
pela Banca, no qual o candidato fará um relatório suscinto 
de suas observações e desenvolverá os cálculos respectivos, 
para resolução das questões formuladas, sendo-lhes vedado 
comunicar verbalmente aos exam inadores o resultado dos 
cálculos e observações.

§ 2.° O  relatório não poderá ser assinado, devendo 
a identificação ser feita da mesma forma que nas provas 
escritas.

C A P IT U L O  I I I

DO JU L G A M E N T O  DAS PROVAS E  HABILITA ÇÃO DOS CANDIDATOS

A rt. 10. O  julgam ento das provas será feito em 
escala centesim al.

P arágrafo  único. O  disposto neste artigo não se 
aplica às provas referidas nas letras " a ” e ”b " , do 
artigo 3.°.

A r t . 11. Será  habilitado, nas provas de seleção, o 
candidato que obtiver nota igual ou superior a  sessenta 
pontos em cada uma delas.

A rt. 12. P ara  efeito de correção e julgam ento da 
prova de técnica de régua de cálculo, cada problema V a ­

lerá 20 pontos.
A rt. 13. N a  prova referida no art. 9.“, logo que o 

concorrente terminar as observações e o m anejo dos instru­
mentos e der início ao relatório a que se refere o  presente 
artigo, cada exam inador lhe atribuirá uma nota pela técnica 
demonstrada, independente da nota que atribuir pela preci­
são dos cálculos e observação.

P arágrafo  único. A  nota final da prova será a  mé­
dia aritm ética das notas de técnica e precisão.

A rt. 14. P ara  efeito de classificação, uma nota re­
presentará a média aritm ética das notas finais de matemá­
tica e técnica de 'régua de cálculo .

A rt. 15. O  grau de classificação final do candidato 
será a média ponderada das notas obtidas, observando o 
que .dispõe o artigo anterior e atendidos os seguintes pesos :

M atem ática e técnica de régua de cálculo — 3 .
O bservação clim atológica — 1.
N oções de física e estatística ' — 1.
Cosm ografia e corografia — 1.

Parágrafo  único. Em  caso de empate será dada pre­
ferência ao candidato que tiver obtido melhor média final 
nas provas de m atem ática e técnica de régua de calculo, e 
em caso de novo empate ao que obtiver melhor resultado na 
prova de observação clim atológica.

A rt. 16. S ó  serão considerados habilitados para a 
classificação final, os candidatos que obtiverem, na forma 
do artigo anterior, média final igual ou superior a sessenta 

pontos.

C A P IT U L O  IV

DA v a l id a d e  d o  c o n c u r s o

A rt. 17. O  concurso será válido por dois anos, a 
partir da data de sua hom ologação pelo Departam ento A d ­

m inistrativo do Serv iço  P ú blico -

D ivisão de Seleção e A perfeiçoam ento do D ep arta­
mento Adm inistrativo do Serv iço  Público, em 29 de no­
vembro de 1939. — M urilo  Braga, diretor de D iv isão .

A N E X O

Program as

M atem ática :

O perações fundamentais sobre inteiros e fracionários. 
N úmeros com plexos.
Sistem a métrico decim al.
Quadrado e raiz quadrada.
R axões e proporções. A plicações.
M éd ias. A p ro xim ação . E rro s nas medidas. C álculo 

aproxim ado.
Expressões algébricas. V a lo r num érico.
F a to ra çã o . R adicais.
Equações do 1.” grau . Problem as. Representações 

gráficas.
E quações do 2." grau Problem as. Representações 

g ráficas.
Progressões e Logaritm os. Propriedades. U so  das 

T á b o a s .
R elações métricas nos triângulos, quadriláteros e 

polígonos.

R elações métricas no círculo.

Á rea de figuras geom étricas.
Redução ao 1.” quadrante.
Relações trigonom étricas.
Transform ações trigonom étricas,
E quações trigonom étricas simples.
R esolução de triângulos.
A plicações práticas de trigonom etria.

F ísica  :

Medida das grandezas e aparelhos de medida.

Sistem a C . G . S .  e M . T .  S .
Pêso e m assa. Densidade.
M ecânica dos fluidos.
Term om etria e caloriraetria.

H igrom etria.

N oções de M eteorologia e clim atologia.

E letro lo g ia . M agnetism o e E letrom agnetism o.

Estatística :

D istribuição de frequência.
Representação tabular •, seus característico s. 
R epresentação gráfica ; utilidade e característicos. 
D iagram as em barras, curvas e setores.
H istogram a e polígono de frequência.
M édia simples e ponderada.
M oda e mediana.
Percentís e quartis.
D esvio padrão.
Números índices.
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C orografia do Brasil e Cosm ografia :

E sfera  celeste. Tem p o verdadeiro, médio e sideral. 

Coordenadas geográficas. Primeiro meridiano. D ife­
rença de ho ra.

D eterarnação  do meridiano : processos elem entares. 

Principais constelações do hemisfério sul, descrição e 
situação.

Climas do B rasil.
Principais bacias, estudo sumário.
V iação  aérea, fluvial, maritima e rodoviária. 
L itoral brasileiro : descrição e p o rtos.
Brasil septentrional, estudo particularizado. 
Brasil norte-oriental, idem.
Brasil oriental, idem.
Brasil meridional, idem.
Brasil central, idem.

Concurso para cargos iniciais da carreira 
de Detetive

Pela portaria n . 276, de 29 de novembro do 
ano findo, o Presidente do D . A . S .  P . apro­
vou as Instruções Espzciais reguladoras do con­
curso para provimento em cargos da classe inicial 
da carreira de Detetive, do Ministério da Justiça 
e Negócios Interiores.

A inscrição, de acõrdo com o edital publica­
do no “Diário O ficial” de 5 de dezembro, ficará 
aberta durante o prazo de 50 (cincoenta) dias se­
guidos, a contar do dia 8 do mesmo mês e será 
encerrada às 17 horas do dia 26 de janeiro, de 
1940.

As Instruções a que nos referimos são as se­
guintes :

Instruções especiais a  que se refere a portaria n 276, de 29 
de novem bro de 1939, e que regulam o concurso de provas 
para provimento em cargos da classe inicial da carreira de 

D etetive do M inistério da Justiça e  N egócios Interiores

C A P IT U L O  I

DAS CONDIÇÕES DE INSCRIÇÃO

A rt. 1.° P ara inscrição no concurso de provas para 
provimento em cargos da classe inicial da carreira de “D e­
tetive", do M inistério da Justiça e N egócios Interiores, o  
candidato deverá apresentar as condições de ordem geral, 
discriminadas na portaria n.° 117, de 25 de fevereiro de 
1939, e mais a de que não conta idade inferior a 18 anos, 
nem superior a 30, apurados até a  data do encerram ento 
das inscrições.

P arágrafo  único. Só  poderão ser inscritos candidatos 
do sexo m asculino.

C A P ÍT U L O  I I

DAS PROVAS

A rt. 2.° O  concurso constará de provas de seleção, 
eliminatórias, e provas de habilitação, umas e outras obri­
gatórias .

A r t . 3.° A s provas de seleção serão as seguintes :
a )  investigação social, realizada por comissão espe­

cial, designada pelo presidente do Departamento, mediante 
proposta do diretor da D ivisão de Seleção e A perfeiçoa­
mento ;

b) prova de sanidade, pela qual se verifique que o 
candidato não apresenta doença transmissível, assim como 
alterações orgânicas ou funcionais dos diversos aparelhos 
e sistemas, que contra-indiquem o eficiente exercício do 
cargo ;

c) prova de capacidade física, pela qual se verifique 
que o candidato não apresenta contra-indicação para o 
exercício do cargo, por anomalia m orfológica ou fu n cio n al;

d) prova de nivel mental e aptidão ;
e) prova escrita de noções de D ireito ;

f) prova de prática de serviço.

A rt. 4.° A  prova de noções de D ireito constará de 
resolução de questões práticas sobre os assuntos do pro­
gram a.

A rt. 5.“ A  prova de prática de serviço constará de 
duas partes :

a ) questões ob jetivas referentes à organização po­
lic ia l. (O rganização policial do D istrito F e d e ra l; D elega­
cias A uxiliares e Distritais, D iretorias G erais e suas a tri­
buições ; atribuições privativas dos d etetiv es);

b) feitura de um relatório sobre ob jeto de serviço.

P arágrafo  único. O  candidato terá hora e meia para
organizar o relatório.

A rt. 6 .“ O s candidatos aprovados nas provas de se­
leção serão submetidos “s seguintes provas de habilitação :

a )  prova escrita de conhecimentos g e ra is ;
b ) prova de uso de arm as de fogo.

A rt. 7.° A  prova de conhecimentos gerais constará 
de questões ob jetivas sobre os assuntos do program a.

C A P IT U L O  I I I

DO JU L G A M E N T O  DAS PROVAS E  DA HABILITAÇÃO DOS 

CANDIDATOS

A rt. 8." O  julgamento de cada prova será feito em 
escala centesim al.
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Parágrafo  único. O  disposto neste artigo não se 
aplica às provas referidas nas letras " a "  " b ” “c "  e "d ” 
do a rt . 3 .° .

A rt. 9.° Será  aprovado na prova de nivel mental, o 
candidato que obtiver resultado igual ou superior ao índice 
mínimo fixado por cálculo estatístico.

A rt. 10. Será aprovado nas demais provas de sele­
ção o candidato que obtiver grau igual ou superior a cin­
coenta pontos em cada uma delas.

A rt. 11. P ara efeito de correção e julgam ento da 
prova de prática de serviço, observar-se-á :

a )  prática de serviço .................... até 60  pontos
b) relatório ............................................  até 40  pontos

A rt 12. O  grau para classificação final do candidato 
será a média ponderada dos graus das diversas provas, ob­
servados os seguintes pesos :

P rática  de serviço .............................................. .................. 3
O rganização policial ........................................................ .... 3
N oções de D ireito ............................................................. .... 2
U so  de arm as de f o g o .......................................................... 2
Conhecimentos gerais .......................................................... 1

A rt 13 . S ó  serão considerados habilitados, para efei­
to de classificação final, os candidatos que obtiverem, na 
forma do artigo anterior, grau igual ou superior a cincoenta 
pontos.

Parágrafo  único. Em  caso de empate, será observada 
a seguinte ordem de preferência :

a ) melhor resultado na prova de nivel m en ta l;
b ) melhor resultado na prova de p rát:ca de serviço ;
c )  melhor resultado na prova de noções de D ire ito ;
d) melhor resultado na prova de çonhecimentos gerais.

C A P IT U L O  IV

DISPOSIÇÕES GERAIS

A rt. 14. O  concurso será válido por dois anos, a 
partir da data de sua hom ologação pelo Departam ento Ad­
ministrativo do Serv iço  P úblico .

A rt. 15. O s cadidatos poderão, a juizo da Banca 
Exam inadora, consultar legislação não comentada.

A rt. 16. D everá ser observada a  correção de lingua­
gem em todas as provas escritas.

D ivisão de Seleção e Aperfeiçoam ento do Departam ento 
Adm inistrativo do Serviço  Público, em 29 de novembro de 
1939. ■— M urilo  Braga, diretor de D iv isão .

P R O G R A M A

N oçõe s de Direito

D a família, do casam ento, do pátrio poder — tutela e 
cura te la . N oções G erais.

Liberdade de pensamento, de reunião, de associação .
D istinção entre crime e contravenção.
D istinção entre autores e cúmplices, no caso de con­

curso de várias pessoas num mesmo crim e.
Crimes fu n cio n ais: peculato (doloso e cu lp oso), pre­

varicação, peita ou suborno, concussão, abuso ou excesso 
de autoridade.

Crimes contra a existência, a segurança e a integridade 
do E stad o. L ei de Segu rança.

Lei de defesa da economia popular.
R esistência. D essacato . D esobediência.
Comércio clandestino de entorpecentes. U so de entor­

pecentes.
Lenocínio. U ltrage público ao pudor.
H om icídio. Lesões co rp orais.
R oubo. F u rto . E x to rsã o .
Loterias e rifas. Jogo e ap osta. V adiagem  e falsa m en­

dicância .
Entrada de estrangeiros.
Fabrico  e porte de arm as ofensivas.

Conhecimentos gerais

a) Conhecimentos da cidade do R io  de Janeiro : D is­
trito Federal — Planta da cidade, divisão em zonas (centro, 
norte, sul) — P arte de que se compõem : cidade, subúrbio, 
zona rural — E dificações públicas principais — L ocalização 
dos M inistérios e principais serviços públicos. M eios de 
transporte e vias de acesso à cidade. Principais serviços pú­
blicos da cidade : Correios, telégrafos, telefone, água, luz, 
gás, assistência, bombeiros, delegacias e distritos policiais. 
Contorno do D istrito Federal — B a ía  de G uanabara ;

b )  Corogralia  do Brasil : B rasil — E stados, capi­
tais e cidades principais — E strada de F erro  V ia s  m arí­
timas, fluviais e aéreas — P ortos . Fronteiras : pontos de 
acesso ;

c) Aritmética : O perações fundamentais sobre núme­
ros inteiros e sistema m étrico ;

d) Educação  moral e cívica : Bandeira N acio n al. D e­
fesa da P á tr a .  Serviço  M ilitar. D everes dos funcionários. 
D isciplina. H ierarquia. Serv iço  Público . Qualidades do 
cidadão. Pátria, cidadão e leis. U rbanidade. O rganização 
do G overno do B rasil.
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Concursos para cargos iniciais da carreira de 
Escriturário

P ela portaria n . 292, de 5 de dezembro do 
ano findo, o Presidente do D . A . S .  P .  apro­
vou as Instruções Especiais reguladoras do con­
curso para provimento em cargos da classe inicial 
da carreira de Escriturário de qualquer M inistério.

São  as seguintes as Instruções Especiais a que 
acim a nos referim os :

C A P IT U L O  I

DAS CONDIÇÕES DE INSCRIÇÃO

A rt. l .°  P ara inscrição no concurso para provimento 
em cargos da classe inicial da carreira de Escriturário , de 
qualquer M inistério, o candidato deverá satisfazer as con­
dições de ordem geral discriminadas na portaria n." 117, de
25 de fevereiro de 1939, e nas Instruções aprovadas pela 
portaria n.° 240, de 16 de setembro de 1939, e mais a  de 
que não conta idade inferior a 18 anos nem superior a  30, 
apurados até a data do encerram ento das inscrições.

P arágrafo  único. P ara as vagas dos M inistérios da 
G uerra e da M arinha não serão nomeadas pessoas do sexo 
feminino ,e terão preferência os candidatos classificados que 
sejam  reservistas de primeira categoria .

C A P IT U L O  I I

DAS PROVAS

A rt. 2.° O  concurso constará de provas de seleção, 
eliminatórias e de provas de habilitação, uma e outras obri­
gatórias.

A rt. 3 ." As provas de seleção serão as seguintes :

a )  provas de sanidade para verificação de que o can­

didato não apresenta doenças transmissíveis, assim como al­
terações orgânicas ou funcionais dos diversos aparelhos 
e sistemas, que contra-indiquem o eficiente exercício do 
cargo ;

b ) prova de capacidade física para verificação de que 
o candidato não apresenta contra-indicação para o exercício 
do cargo, por anomalia m orfológica ou funcional ;

c )  prova de nivel mental e aptidSo ;

d) prova escrita de Português (3.* série do curso 
secundário) e de noções de D ireito .

A rt. 4 .“ A  prova de Português e de noções de D ireito 
constará de :

a )  correção de textos ;

b ) redação : ofício , carta ou relatório ;

c )  resolução de questões ob jetivas sobre os assuntos 
do program a de D ireito.

A rt. 5.° D epois das provas de seleção, os candidatos 
serão submetidos às seguintes provas de habilitação :

a ) prova escrita de M atem ática e de E scrituração 
M ercantil ;

b) prova escrita de C orografia do Brasil e de noções 
de E sta tís tica .

A rt. 6.” A s provas referidas no artigo anterior, cons- 
• tarão de resolução de questões ob jetivas sobre os assuntos 
do program a, e mais representação e interpretação gráficas, 
no que se refere a  E sta tís tica .

C A P IT U L O  1 1 1

DO JULGAMENTO DAS PROVAS E DA HABILITAÇÃO DOS 

CANDIDATOS

»
A rt. 7.° O  julgam ento das provas será feito em escala 

centesim al.

Parágrafo  único. O  disposto neste artigo não se apli­
ca às provas referidas nas letras “a ” , " b "  e “c " , do art. 3 .° .

A rt. 8.° Será  inhabilitado na prova referida na letra 
"d " , do a rt. 3.°, o  candidato que não obtiver nota igual ou 
superior a sessenta pontos.

A rt. 9.° Será  inhabilitado na prova de nivel mental 
o candidato que não obtiver nota igual ou superior ao  mínimo 
fixado pelos cálculos estatísticos.

A rt. 10. P ará  efeito de correção e julgam ento da 
prova de Português e de noções de Direito, observar-se-á :

a) correção de textos, até 25 pontos ;

b) redação, até 35 pontos ;

c ) questões objetivas, até 40  pontos. !

A rt. 11. Para efeito de correção e julgamento das
provas referidas no a rt. 5.°, observar-se-á : ,

a ) M atem ática, questões objetivas, até 70 pontos ;

E scrituração mercantil, questões objetivas, até 70 pontos ;

b ) C orografia do Brasil, questões objetivas, até 70 
pontos ;

E statística , questões objetivas, representação e inter­
pretação gráficas, até 30  pontos.

A rt. 12. O  grau de classificação final será a média 
ponderada das notas obtidas, observados os seguintes pesos :

Português e D ireito, 5 ;

M atem ática e E scrituração M ercantil, 3 ;

C orografia do Brasil e E statística , 2 .

A rt. 13. P ara efeito de classificação final, só serâo 
considerados habilitados os candidatos que obtiverem, na for­
ma do artigo anterior, grau igual ou superior a sessenta 
pontos.

A rt. 14. Em  caso de empate, será dada preferência 
ao candidato que tiver obtido melhor resultado na prova 
de Português e D ire ito ; em caso de novo empate ao  que 
tiver obtido melhor resultado na prova de M atem ática e 
E scrituração M e rca n til; e si ainda persistir, decidirá a nota 
de C orografia e E sta tís tica .
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C A P ÍT U L O  IV

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

A rt. 15. O s casos omissos serão resolvidos pelo di­
retor da D ivisão de Seleção e A perfeiçoam ento.

A rt. 16. O  concurso será válido por dois anos, a 
partir da data de sua hom ologação pelo Departam ento Ad­
ministrativo do Serviço  Público.

D ivisão de Seleção e Aperfeiçoam ento do D ep arta­
mento Adm inistrativo do Serv iço  Público, em 5 de dezem­
bro de 1939. — M urilo Braga, diretor de D ivisão .

A N E X O

Program a

Direito  (elem entos) <— a) Constitucional — O rganiza­
ção do Estado F ed eral. Form a do governo brasileiro. P o ­
deres que competem à  U nião, aos Estados e aos. M unicí­
pios. A tribuições e prerrogativas do Presidente da R epú­
blica . D a função leg islativa. Leis e resoluções. D ecretos 
legislativos, executivos e D ecretos-le is. T ribunal de C on­
tas, organização e funções. N acionalidade e cidadania. D a 
família e sua proteção pelo E stad o.

b ) C iv il —■ O brigatoriedade da le i. R evogação da le i. 
Ignorância da le i. Pessoa natural e pessoa ju ríd ica . In ca­
pacidade absoluta e re la tiv a . P átrio  poder e T u te la . Aqui 
sição de capacidade e m aioridade. Registro c iv il. Bens mo­
veis e im óveis. Bens públicos e particulares. Bens de fa ­
m ília. Nulidade e validade dos atos juríd icos. F iliação  
legitima e ilegítim a. Legitim ação. Reconhecim ento dos fi­
lhos ilegítim os.

c) Administrativo  — O rganização da adm inistração 

pública. Presidência da R epública. M inistérios e sua orga­

n ização . C ontratos celebrados pela adm inistração pública. 
Responsáveis pelos bens públicos. O  E statu to  dos funcio­
nários públicos civis da U n ião . D ireitos e deveres dos 
funcionários. Funcionário, admissão, efetivação e demis­

são . Extranum erário, admissão, recondução, direitos e de­
veres (decreto-lei 240, de 4 -2 -3 8 ) .  O rganização do funcio­
nalismo federal (lei n.° 284, de 2 8 -1 0 -3 6 ) . O rganização 
dos Serviços de Pessoal (decreto n.° 204, de 2 5 -1 -3 8 ) . S is ­
tema de promoções do funcionalismo (decretos n.° 2 .2 9 0 , 
de 28-1-38 e 3 .4 0 9 , de 8 -1 2 -3 8 ) . Departam ento Adm inis­
trativo do Serv iço  Público (decrèto-lei n.° 579, de 3 0 -7 -3 8 ) .

Matemática — O perações fundamentais sobre números 
inteiros e fracionários. Sistem a m étrico. R egra de três. 
Porcentagem . Juros sim ples. D esconto sim ples. Câm bio

1.600—

1.200

DASP-Divisãode Seleção e Aperfeiçoamento

8 0 0 ___

5 0 0 ___

4 0 0

3 0 0

200

CONCURSO DE ESCRITURARI0-1939

chamadas
aprovações
não comparecimentos
reprovações
sexo masculino

DD sexo feminino

100

PROVAS! Sanidade e ca­
pacidade física

Nivel mental e 
aptidão

Português Aritmética Elementos 
de Direito Habilitação Classificação final (por sexo)
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direto. D ivisão proporcional e suas ap licações. A reas do 

quadrado, retângulo, paralelogramo, triângulo e trapézio.

Escrituração M ercantil —- C onceito de devedor e cre­
dor. M étodo simples e método de partidas dobradas. C on­

tas : débito, crédito e s a ld o ; título e titular. C ontas de 

agente consignatário. correspondente e proprietário. L i­

vros obrigatórios e facultativos. Livros fundamentais e 
auxiliares. Lançam entos de abertura, movimento e encerra­
mento nos livros : Diário, Razão, C a ixa  e Contas Corren­

tes. E rros de escrituração e estornos.

Corografia do B r a s i l Brasil setentrional, norte orien­

tal, oriental, meridional e central : cidades, produções e

meios de transporte. V ia çã o  aérea, férrea, rodoviária, flu­
vial e marítima do B rasil. Portos. As grandes b a c ia s ; os 
grandes rios. Explorações m inerais : carvão, ferro, man- 
ganez, ouro e diam antes. Culturas alim entícias : café, 
açucar, milho, arroz, mate, cacau, vinho, trigo. M atérias 
primas vegetais : borracha, fumo, algodão, babaçú, car­
naúba, madeiras e seus principais centros industriais. C ria­
ção de animais e indústria dos derivados.

N oções de Estatística  — Distribuição de frequência e 
representação tabular. Representação grá fica . Diagram as 
em barras, curvas e setores. H istogram a e polígono de 
frequência. M édia, simples e ponderada. M oda e mediana. 
Percentílios e quartílios. D esvio padrão. Números índices.

Prova de habilitação para o Departmento de 
Administração do M. E. S.

Foram  aprovadas em 3 de novembro findo 
as inscrições de 20 candidatos à prova de ha­
bilitação para preenchim ento de uma vaga de 
Ajudante Técnico d e  3 .“ classe no D epartam ento 
de A dm inistração do M inistério da Educação e 
S aú d e.

À s provas de sanidade e capacidade física no 
I .  N . E .  P . ,  comparèceram 17, tendo sido ha­
bilitados 16.

Em  30  daquele mês realizou-se, ainda no 
I . N . E . P . ,  a parte de Português e no dia 3 de 
dezembro a de D atilografia  e Estenografia, na 
C asa E d son .

O s candidatos classificados naquelas provas 

submeteram-se, em 10 de dezembro, no Instituto 

de Educação, à prova facultativa que haviam re­

querido. i

A  classificação final dos candidatos é a se­

guinte : — 1.° lugar, R osa Ring ; 2.° lugar, Lygia 

M edeiros de Azevedo ; 3.° lugar, H elena Pinto 

de Brito P e re ira ; 4.° lugar, A lcinda Trivelino ; 

5.° lugar, M aria H elena C ortes ; 6 .“ lugar, Anita 

Rabin ; 7 .°  lugar, A ldahyr Guim arães Ferreira e 

8.° lugar, Benevenuta M oreira .

Prova de habilitação para funções de extranumerárío- 
contratado da Divisão do Material

Finalizam os neste número o noticiário re la­
tivo à prova de habilitação destinada ao preen­
chimento de 5 vagas de extranum erário-contrata- 

-do da D ivisão do M aterial do D A S P .
Em  outubro último realizou-se a prova de ha­

bilitação, que constou de 3 partes, efetuadas se­
paradam ente : a ) N oções de E statística , no dia 
1 6 ;  b ) T ecnologia dos M ateriais, no dia 14 ; c) 
Conhecim entos G erais sôbre abastecim ento de ma­
terial dos serviços públicos, no dia 15.

F oi a seguinte a classificação final dos can­
didatos, os quais foram logo admitidos pelo D A S P  
e se encontram  no exercício de suas funções, na 
referida D ivisão :

1.° lugar — Luiz Felipe de B arros ; 2." lu­
gar — A lberto Rezende D ecourt ; 3.° lugar — 
Salim Abib Atuch ; 4 .11 lugar — Narino Guim a­
rães ; 5.° lugar — Guilhermina Goulart de Souza 

S o a re s .
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Provas de habilitação para extranumerários-mensalistas 
da Diretoria do Domínio da União

A ) Para "Auxiliar de escrita"

Foram designados para constituírem a banca 
examinadora desta prova de habilitação os senho­
res Jacir M aia e W alter de Toledo Piza.

Os candidatos habilitados nas provas de sa­
nidade e de capacidade física prestaram a 1.“ par­
te da prova de habilitação — Português (corre­
ção de textos e redação) e M atem ática (questões 
objetivas), em 17 de novembro último, no Institu­
to de Educação.

A 2.a parte (Datilografia) foi efetuada em 
3 de dezembro na Casa Edson e na Escola Re- 
mington, de acôrdo com a escolha feita pelos 
candidatos quanto à máquina de escrever.

E ’ a seguinte a classificação final dos can­
didatos : — 1.° lugar — João Manuel Rocha M a­
tos ; 2.° lugar <— Milton Jorge Safar ; 3.° lugar — 
Diva Yeda Guimarães da Veiga ; 4.° lugar ■— 
Benedita Hostilia de Arruda ; 5.° lugar — Marina 
de Freitas Faria ; 6." lugar — Osvaldo Barreto 
e Silva ; 7.u lugar — Míriam Moreira de Saint 
Brisson P ere ira ; 8.° lugar — José Venceslau 
A m aral; 9.° lugar — Geni X a v ier; 10.° lugar — 
Aloisio Pires Bandeira de M e lo ; 11." lugar — 
William Abibe ; 12.° lugar — Yolete Soares de 
Miranda ; 13.° lugar — Alódia de Souza Pinto ;
14.° lugar — Aladim de Andrade Rumbelsperger ;
15.° lugar — Rita Silva Nogueira ; 16.° lugar -— 
Zil'á de Araújo Seabra ; 17.° lugar — Florival V e- 
lasco de Azevedo; 18.° lu g ar.— Emanuel Terra 
de Avelar ; 19.° lugar — Darci Aurélio de M e­
nezes ; 20.u lugar — Elcine de Aguiar Campos ; 
21.° lugar — Yolanda Passos Guieiro ; 22.° lugar
— Nanei Guimarães de Carvalho ; 23.° lugar — 
Afonso Moreira da Silva.; 24.° lugar — Júlio 
Castelo B ran co ; 25.° lugar — Ondina Santos ; 
26.° lugar —'Raimundo Penafort R e is ; 27.° lugar
— Leopoldo Isidro Luiz Diaz de La V ega ; 28.° 
lugar — Athos Pinto Guedes ; 29.° lugar — Ja- 
cínta de Mendonça e Silva ; 30.° lugar — Geni 
Fabrício ; 31.° lugar -— M aria da Penha de Aze­

vedo Araújo ; 32.° lugar ■— Adelmar Muniz Teles ; 
33.° lugar •— Donatila dos Anjos Lima ; 34.° lugar
— Mário Afonso Comodo ; 35.° — Yone de Pau­
la e Silva ; 36.° lugar — Hélio M onteiro de C ar­
valho ; 37.° lugar — Gisela Leal da Silva ; 38.° 
lugar — Mário Tobias Figueira de M e lo ; 39.° 
lugar — Marina Pallet de Abreu Lima ; 40.° lu­
gar — M aria de Freitas Medeiros ; 41.° lugar — 
Rafael M artins Rocha ; 42.° lugar — Fernando 
Lemos de Oliveira ; 43.° lugar — Cerise Feltro 
de Oliveira ; 44." lugar — Dulce da Costa Paiva ; 
45." lugar — João da V eiga de Azevedo ; 46.° lu­
gar -— V alter Trivelino ; 47.° lugar — Sofia A c- 
se lban t; e 48.“ lugar — Vicente de Paula Soares.

B ) Para "Sub-assistente-técnico"  e " A judante- 
técnico"

Para estas provas de habilitação foi designa­
da a seguinte Banca Examinadora: senhores Ho- 
merp Duarte, Petronio Barcelos e Urius Codeiros.

Nos dias 8 e 9 de dezembro foi efetuada a 
prova constante das seguintes partes : a) prática 
d e levantamento topográfico  ; b ) cálculo d e -polí­
gono, pelo m étodo an alítico ; c) prova d e desenho  
do polígono levantado  (somente a lapis) .

E ’ a seguinte a classificação final : 1.° lugar
— Elcio de Sá ; 2.° lugar — Raimundo Lins ; 3.° 
lugar — Milton Gama Pinto ; e 4.° lugar — Em a­
nuel da Silveira Câmara.

C ) para "Sub-ajudante-técnico”

Parp esta prova de habilitação foi designada 
a seguinte Banca Examinadora : senhores An- 
tonio Bhering, Edison Nicoll e Petronio Barcelos.

No dia 11 de dezembro realizou-se a prova 
que constou de execução de desenho topográfico 
em tela canson e vegetal (a  nanquim) .

E ’ a seguinte a classificação final : ■— 1.° lu­
gar — Milton Jardim de Andrade ; 2.° lugar — 
Cornélio de Noronha Paiva ; e 3.° lugar — Olavo 
de Almeida Campos.
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Provas de habilitação para extranumerário-mensalista do 
Serviço de Meteorologia do Ministério da Agricultura

A ) Para “Rádio-telegrafista"

O s 59 candidatos cujas inscrições foram apro­
vadas pela Divisão de Seleção submeteram-se às 
provas de sanidade  e capacidade física  no I . N . 
E . P ., tendo sido habilitados 48 .

A prova de habilitação (Português, Geogra­
fia) realizou-se em 7 de dezembro, no Instituto 
de Educação.

B ) Para "Praticante de rádio-telegrafista"

A Divisão de Seleção aprovou as inscrições 
de 186 candidatos (170 do sexo masculino e 16 do 
sexo feminino) que foram submetidos às provas 
de sanidade e capacidade física no I . N . E . P .

A prova de habilitação (Português, Geo­
grafia) realizou-se em 7 de dezembro, no Insti­
tuto de Educação.


